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Resumo
1RSHUtRGRGHDRSURJUDPDGHPHOKRUDPHQWRGRIHLMRHLURFRPXPGD(PEUDSD$UUR]H)HLMmR
recomendou 53 novas cultivares, com média de 1,9 cultivar por ano. O objetivo deste trabalho foi obter 
estimativas do progresso genético médio para produtividade de grãos e outros caracteres agronômicos, no 
programa de melhoramento genético do feijoeiro-comum do grupo comercial carioca da Embrapa no Brasil. 
Estas estimativas representam o progresso obtido no período de 22 anos compreendido entre os anos de 
HWRWDOL]DQGRFLFORVELHQDLVGHHQVDLRV¿QDLVGHDYDOLDomRGHOLQKDJHQV3DUDDHVWLPDomRGR
progresso genético foi utilizado um ensaio composto pelas três melhores linhagens de cada um dos 11 ciclos 
de avaliação, totalizando 33 tratamentos. Estes ensaios, instalados em 20 ambientes, foram utilizados para 
estimar o progresso genético para produtividade, qualidade e tamanho de grãos, pois estes foram os critérios 
de seleção dessas linhagens elites. O delineamento experimental utilizado em todos os ensaios foi o de blocos 
completos casualizados, com quatro repetições. Os ensaios foram conduzidos nas três épocas de semeadura 
µiJXDV¶µVHFD¶HµRXWRQRLQYHUQR¶QRSHUtRGRGHD2VUHVXOWDGRVREWLGRVPRVWUDUDPH¿FLrQFLD
GRSURJUDPDGHPHOKRUDPHQWRJHQpWLFRGRIHLMRHLURFRPXPGD(PEUDSDQR%UDVLOQRSHUtRGRGHD
2006. A estimativa de progresso genético para produtividade de grãos foi de 17,3 kg.ha-1 ou 0,72% ao ano. 
Também houve progresso genético anual para qualidade de grãos (2,4%).
Introdução
O Brasil é um dos maiores países produtores e consumidores de feijão (Phaseolus vulgaris L.), tendo 
RFXSDGRRSULPHLUROXJDUHPVHWHGRV~OWLPRVGH]DQRV(VVHJUmRpXPGRVPDLVLPSRUWDQWHVFRQVWLWXLQWHV
da dieta do brasileiro, por ser reconhecidamente excelente fonte de proteína. O feijoeiro-comum é cultivado 
no Brasil durante todo o ano por pequenos, médios e grandes produtores, em ecossistemas subtropical e 
tropical como Cerrados, Mata Atlântica e Semi-Árido, em variados arranjos de plantas, em monocultivo ou 
consorciado. Em 2011 foram produzidas 2,7 milhões de toneladas de feijão-comum no Brasil, em uma área 
de 2 milhões de hectares, levando a uma produtividade de 1.354 kg.ha-1 (Feijão, 2013).
Todo programa de melhoramento genético deve, periodicamente, ser submetido à análise crítica com 
UHODomRDRVHXGHVHPSHQKREXVFDQGRPHWRGRORJLDVTXHSRVVDPPHOKRUDUDVXDH¿FiFLD1HVWHFRQWH[WR
D HVWLPDWLYDGRSURJUHVVRJHQpWLFR FRQVWLWXL XPDGDV RSo}HV XWLOL]DGDV QHVVD DQiOLVH'LYHUVRV DXWRUHV
obtiveram estimativas de ganho genético em programas estaduais de melhoramento do feijoeiro-comum no 
Brasil, como em Minas Gerais (Matos et al., 2007), em São Paulo (Chiorato et al., 2010), em Santa Catarina 
(OLDVHWDOQR3DUDQi)RQVHFD-~QLRUHQR5LR*UDQGHGR6XO5LEHLURHWDO
([LVWHPEDVLFDPHQWHGRLVWLSRVGHPpWRGRVGHHVWLPDomRGRSURJUHVVRJHQpWLFRRGLUHWRHRLQGLUHWR
No método de estimação do tipo direto, utiliza-se a avaliação de experimentos conduzidos a campo, com 
repetições, para a comparação de estimativas de produtividade de grãos e características agronômicas, 
entre genótipos desenvolvidos durante um período pré-determinado de estudo. Nos estudos utilizando essa 
metodologia a estimativa do progresso é restrita a uma ou a poucas condições ambientais (Matos et al., 2007), 
RTXHUHVWULQJHDDEUDQJrQFLDHUHSUHVHQWDWLYLGDGHGRVUHVXOWDGRVREWLGRV'HVWDIRUPDSDUDVHFRQVHJXLU
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estimativas consistentes e representativas com esse tipo de método é necessário se utilizar ampla avaliação 
experimental, que represente as condições de interação genótipos com ambientes as quais as linhagens são 
submetidas. Se esta condição for atendida as estimativas geradas pelo método direto são as mais consistentes. 
O objetivo deste trabalho foi obter estimativa do progresso genético médio para produtividade de grãos e 
outros caracteres agronômicos, para o grupo comercial carioca, no programa de melhoramento de feijoeiro-
comum ao nível nacional no Brasil, utilizando o método direto.
Material e Métodos
Para a estimativa do progresso genético e seleção dos genótipos para composição dos ensaios, estabeleceu-
VHXPSHUtRGRGHDQRVFRPSUHHQGLGRHQWUHRVDQRVGHHWRWDOL]DQGRFLFORVELHQDLVGHHQVDLRV
¿QDLVGHDYDOLDomRGHOLQKDJHQV8WLOL]DQGRVHDVLQIRUPDo}HVGHSURGXWLYLGDGHTXDOLGDGHHWDPDQKRGH
grãos disponíveis na base de dados, foram selecionadas as três melhores linhagens de cada ciclo de avaliação 
para a composição dos ensaios de linhagens. Estes ensaios foram utilizados para estimar o progresso genético 
para essas características, uma vez que estes foram os critérios adotados para escolher as 33 linhagens que 
representaram o programa de melhoramento no período avaliado. 
As sementes das linhagens foram obtidas no Banco Ativo de Germoplasma da Embrapa Arroz e Feijão, 
WHQGRVLGRPXOWLSOLFDGDVQDVDIUDGHLQYHUQRGHHP6DQWR$QW{QLRGH*RLiV*2YLVDQGRDSDGURQL]DomR
do poder germinativo das sementes. Os ensaios utilizados foram conduzidos nas quatro principais regiões 
brasileiras de produção de feijão (Sul, Sudeste, Centro-Oeste e Nordeste), tendo sido semeados nas safras 
GDVµiJXDV¶GDµVHFD¶HGHµRXWRQRLQYHUQR¶WRWDOL]DQGRDPELHQWHV
Os ensaios foram conduzidos em blocos ao acaso, com quatro repetições e parcelas de duas linhas de 
quatro metros, com espaçamento de 50 cm entre linhas e com a semeadura de 15 sementes por metro linear. A 
adubação foi realizada de acordo com a análise do solo visando obter condições ideais de desenvolvimento e 
produção. O controle de insetos-praga, plantas invasoras e irrigação foram realizados sempre que necessário, 
VHJXQGRDVUHFRPHQGDo}HVR¿FLDLVSDUDDFXOWXUDGRIHLMmR
$FROKHLWDIRLUHDOL]DGDDSyVDPDWXUDomR¿VLROyJLFD$SyVRWHRUGHXPLGDGHGRVJUmRVDWLQJLUDV
parcelas foram pesadas e em seguida foram contadas 100 sementes de cada parcela em duas repetições. 
Foi dada nota de qualidade comercial do grão carioca, com as parcelas de uma repetição, variando de 1 a 
5, baseada na observação visual e no peso de 100 sementes, de acordo com a escala utilizada por Ramalho 
HWDO
As análises de variância individuais para produtividade de grãos, em kg.ha-1, foram realizadas utilizando-
se o PROC ANOVA do SAS. A Análise de variância conjunta, dentro de cada tipo de avaliação foi realizada 
SHOR352&0,;('QR6$6FRQVLGHUDQGRWRGRVRVIDWRUHVFRPRDOHDWyULRVH[FHWRFLFORHEORFRGHQWURGR
DPELHQWHGHDFRUGRFRPRVHJXLQWHPRGHOR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As estimativas do progresso genético foram obtidas a partir da análise de regressão para os caracteres 
produtividade de grãos, peso de 100 sementes e qualidade de grãos. As características avaliadas foram 
consideradas como variável dependente e os ciclos de melhoramento como variável independente. O progresso 
genético médio anual (PGa), para as três características, foi obtido dividindo-se a taxa de inclinação da 
regressão (b
1
) pelo intercepto (b
0
GDVUHJUHVV}HVGHDFRUGRFRPVHJXLQWHHTXDomR3*D E
1
E
0
[
Resultados e Discussão
As estimativas do ganho genético (b
1
VLJQL¿FDWLYDVIRUDPDVGHSURGXWLYLGDGH352'HGHTXDOLGDGH
de grão (NG) (Tabela 1), indicando que houve progresso genético anual para produtividade (0,72%**) e 
qualidade de grão (-2,37%**) das linhagens do grupo comercial carioca, no período de 22 anos estudados. 
Resultado semelhante foi alcançado no programa de melhoramento do feijoeiro-comum no Estado do Rio 
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Grande do Sul, com 0,9% de progresso genético anual para produtividade de grãos (Ribeiro et al., 2002). Já 
SDUDRSHVRGHVHPHQWHVQmRKRXYHDYDQoRVLJQL¿FDWLYRH[SUHVVRSHODVOLQKDJHQV
Na Tabela 2 é apresentado um resumo das avaliações dos caracteres agronômicos no ensaio de linhagens. 
2EVHUYDVHTXHQRSULPHLURJUXSRIRUPDGRSHODVVHWHOLQKDJHQVPDLVSURGXWLYDVWUrVVmRGRFLFOR
&1)&&1)&H&1)&HYLGHQFLDQGRDVXSHULRULGDGHGHVVHFLFORTXHpRDQWHSHQ~OWLPR
GRSHUtRGRHVWXGDGR$LQGDQHVWHSULPHLURJUXSRHVWmRSUHVHQWHVDVOLQKDJHQV&1)GRFLFOR
TXHpDSHQDVRVHJXQGRFLFORD&1)&H&1)&GRFLFORTXHSHUWHQFHPDR~OWLPR
FLFORGRSHUtRGRHVWXGDGRHD&1)&GRFLFORTXHpRRLWDYRFLFOR
'HVWDFDVHRH[FHOHQWHGHVHPSHQKRJHUDOPpGLRGDVWUrVOLQKDJHQVTXHUHSUHVHQWDPR~OWLPRFLFORGH
DYDOLDomR7DEHOD&1)&&1)&H&1)&TXHDOpPGDSURGXWLYLGDGH
apresentaram as menores notas de qualidade de grãos, indicando que atendem à demanda atual de mercado 
para o grupo comercial carioca, cujo padrão é o grão de cor creme com estrias marrom-claras, fundo claro, 
sem halo e sem achatamento. Estas linhagens foram, ainda, as que obtiveram as melhores notas de arquitetura 
HGHDFDPDPHQWRHQWUHWRGDVFRQ¿UPDQGRTXHDVUHSUHVHQWDQWHVGR~OWLPRFLFORGRSHUtRGRHVWXGDGRVmR
as de melhor desempenho geral. Observa-se que, em relação à qualidade de grãos (NG), das nove linhagens 
SHUWHQFHQWHVDRVWUrV~OWLPRVFLFORVGHDYDOLDomRHDSHQDVXPDQmR¿FRXDJUXSDGD
QRVGRLVPHOKRUHVJUXSRVFRQ¿UPDQGRRSURJUHVVRHVWLPDGRSDUDHVWHFDUDFWHUH
1RVHJXQGRJUXSRIRUPDGRSHORWHVWHGH6FRWW.QRWWGHVWDFDVHDSUHVHQoDGHGXDVGDVWUrVOLQKDJHQVGR
SHQ~OWLPRFLFOR&1)&H&1)&XPDOLQKDJHPUHSUHVHQWDQWHGR~OWLPRFLFOR
&1)&DOpPGDVRXWUDVGXDVOLQKDJHQVGRRLWDYRFLFOR&1)&H&1)&&RP
LVVRWHPVHWRGDVDVOLQKDJHQVUHSUHVHQWDQWHVGRVTXDWUR~OWLPRVFLFORVSUHVHQWHVQRVGRLVSULPHLURVJUXSRV
de melhor desempenho em produtividade.
As linhagens que representam cada ciclo foram selecionadas utilizando-se prioritariamente as informações 
GHSURGXWLYLGDGH WDPDQKRHTXDOLGDGHGHJUmRV FRQWLGDVQDEDVHGHGDGRVGRSURJUDPD'HVWD IRUPD
DV HVWLPDWLYDVREWLGDV FRPD DYDOLDomRGHVVDV OLQKDJHQV UHSUHVHQWDPPDLV¿HOPHQWH D HYROXomRGHVVDV
características nas linhagens selecionadas em cada ciclo. Nas linhagens do grupo carioca a associação de 
SURGXWLYLGDGHFRPDUTXLWHWXUDHUHWDHWROHUkQFLDDRDFDPDPHQWRGHSODQWDVVyDFRQWHFHXUHFHQWHPHQWH'HVWD
forma, a seleção para produtividade de grãos gerou resultados desfavoráveis para arquitetura de plantas 
e acamamento e assim as linhagens mais produtivas não, necessariamente, representam o progresso para 
essas variáveis. Isto é comprovado pelo fato que das sete linhagens do melhor grupo de notas de arquitetura 
de plantas e de acamamento, apenas duas estão presentes no melhor grupo de linhagens mais produtivas 
(Tabela 2). 
A estimativa do progresso genético (b
1
) para produtividade de grãos foi de 34,65 Kg, referente a dois anos, 
devido ao ciclo bienal de VCU. Portanto dividindo-se esse valor por dois encontra-se o progresso genético 
anual de 17,3 kg ou 0,72 % ao ano. Considerando todo o período do estudo (22 anos), ocorreu um aumento 
GHNJKD-1 de produtividade como resultado do programa de melhoramento, o equivalente a quase um 
terço da produtividade média nacional que é de 1.354 kg.ha-1 (Feijão, 2013). Por esta estimativa ter sido 
obtida utilizando uma amostra representativa das melhores linhagens de cada ciclo, e comparadas com base 
em ensaios realizados nas mesmas condições ambientais, esse método fornece a estimativa mais precisa e 
consistente do ganho genético real obtido pelo programa de melhoramento de feijoeiro-comum da Embrapa.
Os valores do progresso genético obtidos nesse estudo representam o progresso genético médio alcançado 
nas principais regiões produtoras em todo o Brasil. Não foi encontrado na literatura trabalho de estimação 
de progresso incluindo as principais regiões produtoras de feijão-comum no Brasil. No entanto resultados 
semelhantes ao nível regional foram relatados por outros autores estimativas de progresso com a cultura do 
IHLMRHLURFRPXPHP0LQDV*HUDLVFRP0DWRVHWDOGHSURJUHVVRQR3DUDQiFRPH
GHSURJUHVVR)RQVHFD-~QLRUHP6DQWD&DWDULQDFRPGHSURJUHVVR(OLDVHWDO
no Rio Grande do Sul, com 0,9% de progresso (Ribeiro et al., 2002). 
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Conclusão
O programa de melhoramento genético do feijoeiro-comum de grão carioca da Embrapa apresentou 
SURJUHVVRJHQpWLFRVLJQL¿FDWLYRSDUDSURGXWLYLGDGHGHJUmRVDRDQRHTXDOLGDGHGHJUmRVDR
DQRQRSHUtRGRGHDSDUDDVSULQFLSDLVUHJL}HVSURGXWRUDVGHIHLMmRQR%UDVLO
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Parâmetros 352' P100 NG
Intercepto b
0
2392 22,4 
Inclinação b
1
34,65 0,14 
3YDORU+RE
1
=0) 1,1%  0,03%
Coef. de determinação (%) 52,6  
Progresso genético anual (%) 0,72 0,31 -2,37
Tabela 2. Médias de produtividade de grãos (kg.ha-1) e de outras características agronômicas de linhagens de 
feijoeiro-comum do grupo comercial carioca da Embrapa, representando 22 anos de melhoramento, avaliadas 
HPDPELHQWHVQRSHUtRGRGHD
1 /,1+$*(0 CICLO PROD P100 NG ARQ ACA MA
1 &1)&  2914 a 24,6 c 2,0 b 5,1 e 4,9 c 6,1 c
2 &1)&  D 24,9 c 2,0 b 5,0 d F 6,1 c
3 &1)  D 21,1 h 3,1 d 5,0 d 5,2 d 5,0 b
4 &1)&  D 23,4 e 2,1 b 4,4 b 4,7 c 4,9 b
5 CNFC 10429  D 24,5 c 1,3 a 4,0 a 3,7 a 2,4 a
6 &1)&  D 23,9 d 2,3 b 5,6 f 5,9 e 5,6 c
7 CNFC 10431  2793 a 23,0 e 1,7 a 3,8 a 3,8 a 3,0 a
 &1)&  2779 b F 2,5 c 5,6 f 6,1 e 4,9 b
9 &1)  E 24,5 c H 5,5 f 5,9 e 5,1 b
10 &1)&  2769 b 23,9 d 2,9 d 5,2 e 5,2 d 5,4 b
11 &1)&  2761 b 23,7 d 2,7 c 5,7 g 6,1 e 4,9 b
12 CNF 7569  2757 b 23,0 e 2,5 c 5,1 e 4,9 c 5,9 c
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13 CNFC 9461  2729 b 25,2 c 1,5 a 4,1 a 4,0 a 6,0 c
14 CNF 5550  2706 b F 4,2 e 5,5 f 6,0 e 6,6 c
15 CNF 7461  2705 b 21,0 h 2,9 d 4,9 d 5,3 d 4,7 b
16 CNF 7091  E G 2,3 b J 6,0 e 6,4 c
17 CNFC 10432  E G 1,7 a 3,8 a 3,7 a 2,7 a
 CNF 5547  2656 b 24,5 c 4,5 f D 4,0 a 6,1 c
19 &1)&  2556 c 24,1 d 1,9 b 3,9 a 3,7 a 5,9 c
20 &1)  2534 c 20,7 h 2,7 c J 6,4 f 6,1 c
21 CNF 7079  2526 c 23,6 d 4,2 e 4,7 c 4,4 b 3,3 a
22 CNF 7093  2497 c 19,9 i 3,3 d 4,3 b 4,6 b 5,4 b
23 CNF 5545  2490 c 20,3 i 5,0 g 4,2 b 3,7 a 5,7 c
24 &1)  2472 c 27,2 a 2,6 c 5,6 f 5,7 e F
25 &1)  2455 c 21,5 g 2,3 b 4,0 a 4,1 a 4,6 b
26 &1)  2452 c 20,2 i 3,1 d 5,6 f 6,3 f 5,4 b
27 CNF 6773  2413 c 22,2 f F G 4,9 c 6,0 c
 CNF 6777  2327 d 25,9 b 2,7 c 5,9 g 6,5 f 5,9 c
29 CNF 6772  2264 d 23,0 e 3,0 d 5,4 f 6,0 e 5,6 c
30 CNF 7464  2232 d 21,3 g 3,9 e G 4,6 b 6,0 c
31 CNF 5555  2226 d 22,1 f 2,6 c 5,3 e H 5,7 c
32 &1)  G 22,2 f 2,6 c 5,5 f H 5,9 c
33 CNF 5552  G 24,3 d 2,7 c 4,4 b 4,3 b 5,1 b
N° Ensaios+ ¯ ¯ 20 13 15   9
* Médias seguidas de mesma letra não diferem signicativamente entre si pelo teste de Scott-Knott ao nível de 5% de probabilidade.
+ Número de ensaios que deram origem às médias de cada característica. PROD – produtividade em Kg.ha-1; P100 – massa de 100 grãos em gramas; 
NG – nota de qualidade de grão; ARQ – arquitetura de plantas; ACA – acamamento; MA – mancha angular.
